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	CAPÍTULO I - O QUE É OCULTISMO?

	 

	MUITO poucos dos que se interessam pelo ocultismo fazem uma pausa para se perguntar o que é realmente o ocultismo. Eles podem saber que a palavra "ocultismo" significa oculto, e que "esotérico", que é freqüentemente usado como seu sinônimo, significa "para poucos". Se eles colocarem os dois juntos, podem concluir, e com razão, que a ciência oculta é realmente um ramo do conhecimento que está escondido dos muitos e reservado para poucos. Uma imensa massa de palavreado se reuniu em torno da Ciência Sagrada desde que M.me Blavatsky puxou de volta a cortina do Santuário, e a Sociedade Teosófica procurou popularizar o antigo ensino do Mistério. A imaginação, libertada dos laços da prova, teve rédea solta, e os escarnecedores encontraram amplo material que era jogo legítimo para seus comentários. O pseudo-ocultismo dos dias de hoje, com seu psiquismo duvidoso, teorização selvagem e provas que não suportam o exame mais superficial, é apenas o detrito que se acumula em torno da base do Monte da Visão. Todo esse lixo sem valor não vale o pó e o tiro de argumento; para formar uma estimativa justa da Ciência Sagrada devemos estudar os originais, e tentar penetrar nas mentes dos grandes místicos e iluminados cujas obras trazem provas de conhecimento em primeira mão dos mundos supersensíveis. Deixando de lado todas as teorias e ensinamentos dogmáticos, encontramos um consenso de concordância sobre certos assuntos de experiência. Há estados de consciência que transcendem o normal, e quando esses estados prevalecem, podemos discernir formas de existência com as quais normalmente não temos contato. Todos os videntes estão de acordo sobre este ponto e podemos tomar como sendo a experiência fundamental da qual deriva a ciência oculta. Existem tradições universais relativas a seres sobre-humanos que ensinaram a ciência oculta aos ancestrais remotos das raças e fundaram sua civilização; estas afirmações, no entanto, sendo incontroláveis de acordo com as regras de evidência aceitas, serão postas de lado para o propósito da presente discussão, Vamos então admitir,' pois não podemos negar muito bem, diante das evidências disponíveis, que as faculdades sobrenormais da mente humana abrem ao homem uma gama sobrenatural de experiências. É a experiência sobrenatural cumulativa dos tempos, percebida por meio das faculdades sobrenormais esporadicamente desenvolvidas na humanidade, que forma o objeto da ciência oculta e os dados para suas especulações. É o desenvolvimento esporádico das faculdades sobrenormais, entretanto, que torna a prova probatória uma dificuldade. A ciência natural coloca suas provas diante dos cinco sentidos físicos possuídos por cada ser humano normal; a ciência oculta faz seu apelo ao julgamento dos sentidos, mas raramente é encontrada desenvolvida no ser humano. O homem comum tem que opinar em assuntos ocultos sobre provas circunstanciais. A ciência oculta, como a música clássica, se reserva para os poucos cujo treinamento e dons naturais lhes permitem apreciá-la. O filisteu é inacessível porque não há um ponto de vista comum a partir do qual se possa começar. Nestes últimos dias, no entanto, há uma ocorrência generalizada de pequenos graus de psiquismo. Muitas pessoas já tiveram experiências que as fizeram pensar e fazer perguntas. Eles vislumbraram algo fora das quatro paredes de nossa vida cotidiana, e não comiam mais contentes com a afirmação de que nada existe a não ser aquilo que costumamos ver. Em sua busca, eles podem seguir a linha da pesquisa experimental, como os espiritualistas têm feito; desenterrar no decorrer de seu trabalho uma vasta massa de fenômenos dos estados supersensíveis de existência. Ou, seguindo outra linha de avanço, eles podem fazer suas perguntas àqueles que vão à tradição para sua explicação. Até que se estuda a literatura do assunto, desconhece-se totalmente sua extensão; ela vai desde as tradições orais, por um lado, através das mitologias desenvolvidas e sistematizadas nas antigas literaturas, até os escritos de filósofos altamente treinados, cujas especulações os levaram para além de nosso burburinho de tempo e espaço. No entanto, é preciso ter sempre em mente que o ocultismo é mais do que uma filosofia ou ciência: é uma vasta gama de experiências, e é este corpo de experiências que suas especulações procuram sistematizar e explicar. Podemos definir o ocultismo como uma psicologia de extensão, pois ele estuda certos aspectos pouco conhecidos da mente humana e do lado mental da Natureza. Suas descobertas, corretamente formuladas e compreendidas, se encaixam no que já está estabelecido na psicologia e na ciência natural. Esta corroboração mútua deve ser o teste da ciência oculta. Não deve haver discrepâncias entre suas descobertas e as da ciência natural em pontos tais como ,: a ciência natural está em condições de testar. Não devemos mais nos contentar com afirmações selvagens de experiências psíquicas em provas das quais nenhuma sombra de evidência independente pode ser oferecida. Devemos nos dar conta de que se estamos lidando "com fenômenos genuínos", eles serão objeto de investigação. Ao procurar investigar estes aspectos pouco conhecidos da mente, lembremo-nos de que eles têm sua técnica, e a menos que estejamos preparados para observar essa técnica não obteremos resultados mais precisos do que deveríamos se o objeto de nosso estudo fosse a bacteriologia. O ocultismo, no entanto, é mais do que uma ciência a ser perseguida objetivamente; ele fornece também uma filosofia de vida derivada de suas experiências, e é este aspecto filosófico, ou mesmo religioso, que atrai a maioria daqueles que dedicam suas vidas a ele. Da experiência dos raros estados de consciência que estuda vem uma atitude muito diferente em relação à religião revelada, pois o buscador agora penetrou nos planos de onde vêm as revelações, e para ele elas têm um significado e validade totalmente diferentes. Ele não é mais dependente da fé, ele teve experiência pessoal. e dessa experiência ele tende a formular uma crença religiosa na qual ele mesmo aspira a participar do trabalho normalmente designado aos santos e anjos como ministros e mensageiros de Deus. Desde tempos imemoriais, o treinamento e o ensino de indivíduos especialmente selecionados para esse fim, e as escolas dedicadas a esse trabalho são conhecidas como as Escolas Mistério. A experiência das formas mais raras dos fenômenos naturais traz a convicção de que suas influências, de forma sutil e pouco compreendida, afetam a vida humana normal muito mais do que é realizado, especialmente nas esferas da doença e da terapêutica. Mas além de seus ensinamentos a respeito da natureza dos planos invisíveis da existência, as Escolas de Mistérios ensinam a grande doutrina fundamental da reencarnação, ou seja, a oscilação da alma entre o visto e o invisível. Este é um conceito que muda toda nossa atitude em relação à vida, e neste ponto o ocultismo não tem apenas uma filosofia, mas um sistema de ética. Para o homem ou mulher insatisfeito com as explicações convencionais de uma filosofia e uma ciência limitada à evidência dos cinco sentidos físicos, o ocultismo abre uma rica veia de minério para o trabalho. Suas especulações lançam luz sobre cada aspecto da vida; elas explicam muito que, considerado apenas do aspecto mundano, é inexplicável, e colocam a religião sobre uma base de experiência j não de crença cega. Esses são os presentes que estão disponíveis para os homens através da abertura dos Mistérios; uma abertura que vem ocorrendo nos últimos cinqüenta anos, até agora as portas ficam largas e raios de luz brilham de dentro para fora.

	CAPÍTULO II - O OCULTISMO VALE A PENA?

	 

	QUANDO o caminho na vida um homem pode ter escolhido para si mesmo ou ter sido forçado, chega um momento em que ele olha para trás e se pergunta se valeu a pena, quando olha para a frente e se pergunta se é correto continuar ou se é melhor ele dizer (Mea culpa e refazer seus passos? Quanto mais sincero ele for, quanto mais fiel ao mais alto ele for, mais frequentemente virá a busca do coração, que é a maior homenagem à Verdade, uma homenagem infinitamente maior do que a crença ou o sacrifício. Não tem nada em comum com o vacilar que é produto de uma falta de resistência, nem do abandono de princípios que vem na ausência de convicções reais; não é produto de fraqueza, mas de força, uma força que "pode fazer um monte de todos os seus ganhos, e apostar em um só golpe e atirar" de uma integridade que realmente acredita que "não há religião superior à Verdade" e está preparado para enfrentar o martírio por ela, mesmo aquela mais dura das represas mártires que é recebida na casa de seus amigos. O que permanece depois de um teste tão ácido de honestidade intelectual pode de fato ser classificado como ouro puro. e é tal ouro) comprado a tal preço. esse é o padrão de valor para nossa vida humana neste mundo: por ele todas as conquistas e revelações devem ser testadas em nosso mundo limitado e relativo. É a Palavra feita carne entre nós. Aqueles de nós que escolheram o Caminho do Ocultismo estão ainda mais necessitados de autocrítica do que "a maioria das pessoas", pois escolhemos para nosso estudo um assunto no qual não há padrão de crítica e no qual cada um é uma lei para si mesmo) alegando) se ele estiver tão atento, revelação independente de fontes além do julgamento da razão humana - uma posse tão insatisfatória quanto uma imprensa privada para notas bancárias. Sabemos que as revelações ou, mais verdadeiramente as realizações, chegam à consciência humana, assim como sabemos que as notas bancárias são de curso legal, mas nunca devemos esquecer que as revelações e notas bancárias se assemelham ainda mais uma à outra, pois não têm valor a menos que representem atualidades. Para que uma nota bancária tenha valor, ela deve ser resgatável em ouro a qualquer momento. Para que uma revelação tenha valor, ela deve ser válida em uma crise espiritual. As auto-questões são como um balancete que permite ao banqueiro estimar sua solvência. Ele não espera uma corrida no banco para provar se sua reserva de ouro é igual à emissão de sua nota. As revelações, a sabedoria tradicional secreta que nunca é testada por críticas imparciais, os poderes desconhecidos todos os mistérios e imaginações que constituem a ciência oculta, precisam muito desse balancete periódico se quiserem manter qualquer aparência de solvência. Quando olhamos para trás na história da ciência oculta, a perspectiva não é encorajadora. Por que o ocultismo produziu tal safra de charlatães e poucos, ou nenhum, intelectos da primeira água? A grandeza de suas teorias enobrece a vida humana e nos permite ver nosso destino e agir em uma perspectiva relacionada ao cosmo; mas será que esse glorioso fundo... espaço interestelar terrestre ou tela pintada? Há apenas um teste, caminhar diretamente até ele e ver se as pedras do Caminho estão debaixo dos pés ou se simplesmente se rasgou o caminho para dentro das sórdidas dependências de um teatro. Falando por mim mesmo, fiz essa experiência em minha primeira introdução à ciência oculta. Em cores brilhantes, livros, palestras e palestras pessoais, descrevi artes ocultas e fenômenos astrais e uma cosmogonia do tipo do elefante que estava em cima de uma tartaruga, e vi à primeira vista que estava lidando com tecido pintado e coloquei meu pé através dele para mostrar minha opinião sobre ele. Depois usei meus conhecimentos de psicologia para me permitir ir aos bastidores e penetrar nas mentes e nos motivos daqueles que estavam encenando o espetáculo de marionetes que eu havia sido "convidado a testemunhar". Vi os fios que sustentavam as fadas e a máquina que permitia ao deus aparecer no momento crítico; o gerente com um olho na bilheteria, o autor, com um manuscrito muito revisado; o produtor em consulta com o carpinteiro de palco e o homem dos holofotes; os atores tentando sintetizar seus egos e suas partes. Depois, penetrei mais profundamente nos bastidores do 'teatro; vi as diferentes escolas esotéricas como .Os atores se maquilharam, suas partes; descobri a escadaria de pedra suja e de pedra corrente de ar pela qual eles entraram no teatro, e a desci; saí pela porta do palco para o sórdido purlieus do teatro-terra onde homens e mulheres lutaram fora dos gin-palaces e crianças espalhadas na sujeira da sarjeta, e lá, levantando meus olhos para o alívio da sórdidez de tudo isso, vi acima de mim as próprias estrelas' em sua realidade remota e brilhante que havia sido retratada sobre o cenário pintado do teatro. Então, e somente então, vi o significado do drama e percebi que não era uma tentativa de enganar, mas de retratar e fiquei feliz em ir com humildade e gratidão para a entrada da frente e pagar o preço de um assento para que eu pudesse assistir à interpretação da vida que estava sendo representada ali. Eu tinha tido minha lição e aprendi a função e a limitação de uma escola de iniciação. Temos que distinguir entre a expressão simbólica de idéias abstratas e a delimitação real de objetos concretos. Diz-se dos Mistérios que o candidato foi conduzido de grau em grau e mostrou mais e mais símbolos reconditos da divindade, e no final, quando a cortina final foi posta de lado, foi-lhe revelado um santuário vazio e uma voz sussurrada ao seu ouvido, H Não há Deus". Quem quer que tenha penetrado atrás da cortina, que também é o Véu do Templo, sabe que isto é verdade. Não existe um Deus de Israel para lutar por ele em batalha e dar o sabor de holocaustos. "mas-e-aqui está um Logos, e a natureza do Logos só pode ser apreendida por aqueles que podem meditar em um santuário vazio, ou seja, podem pensar sem um símbolo. O treinamento dos graus é projetado para ensinar a mente a subir ao pensamento abstrato e transcender o pensamento. pois é somente quando o pensamento cessa que a apreensão começa. Ninguém pode ensinar a ciência oculta que não é capaz de afastar a cortina e revelar o santuário vazio, que não sabe que as doutrinas ocultas são um sistema de álgebra que permite que a mente funcione além do alcance do pensamento. Quem pensa que os Aviões e os Raios e a Hierarquia existem no tempo e no espaço não é um iniciado e, portanto, não pode ser um iniciador. A diferença entre o ocultista e o ocultista é que o primeiro acredita que o santuário mais interno contém o deus, e o segundo sabe que o deus está dentro dele. O primeiro acredita na revelação e o segundo na realização. O primeiro acredita numa mensagem especial de seu Mestre, um mandato especial do céu; o segundo sabe que em Deus vivemos e nos movemos e temos nosso ser. O primeiro acredita no plano astral como realidade objetiva; o segundo sabe que é imaginação objetiva. Isto não significa, entretanto, que o plano astral não existe, mas significa que é a psicologia da imaginação objetiva que é o verdadeiro estudo do ocultista prático. Isto nos leva de volta ao ponto a partir do qual começamos. O ocultismo vale a pena? Vale tanto e tão pouco quanto a matemática, a qual é precisamente análoga. O matemático não faz um pão nem escava um campo, mas sua ciência é a base fundamental do conhecimento a cujos termos todas as coisas devem ser reduzidas para uma expressão final e precisa. O que a matemática é para importar e forçar, a ciência oculta é para a vida e a consciência, não há possibilidade de expressão ou síntese final sem o uso de seus métodos peculiares. Portanto, mantenho que vale a pena, e estou satisfeito que. o tempo que passei em sua busca não foi desperdiçado. Mas, por outro lado, sustento que alguns sistemas ocultos com os quais me encontrei não valem a pena. Embora um sistema iniciático possa ser justamente comparado a um teatro, o ensino que ele transmite pode não apenas ser comparado a uma peça como a Hamlet, mas a outra como a Sweeny todd, o barbeiro Denton da Fleet Street. As pessoas que ficariam encantadas com uma dessas peças sairiam do teatro no primeiro ato da outra. Noventa por cento dos livros sobre ocultismo são concebidos no espírito e escritos à maneira do penny gaff; eles ofendem o gosto de qualquer pessoa educada. Desde que as doutrinas ocultas sejam apresentadas com tal aparência, elas nunca poderão impor o respeito daqueles cujo respeito vale a pena ter. Deve haver sempre, é verdade, leite para as crianças e carne forte para os homens fortes, mas não há necessidade de aceitar tolices por simplicidade, ou confusão intelectual por "sabedoria profunda". Grandes pedaços de afirmações não verificadas e não verificáveis e uma grossa mancha de humanitarismo sentimentalista são a mistura da qual se compõem demasiados livros esotéricos, e fazem com que se tenha vergonha de se chamar de ocultista. Um livro como A Sabedoria Antiga exige respeito como uma produção literária mesmo daqueles que não aceitam suas conclusões, mas algumas das afirmações que foram dadas ao mundo em nome da Ciência Oculta são simplesmente de gosto execrável e envergonhariam um remédio patenteado. Devemos lembrar que a Ciência Sagrada só existe neste plano na consciência de seus estudantes; direito cósmico e doutrina oculta, como as conhecemos, são apenas concepções humanas daquilo que transcende qualquer poder de percepção direta possuído pelo ego encarnado, e não pode ser mais que uma aproximação, uma tentativa de conceber com a ajuda de um símbolo aquilo que em si mesmo é impensável. Não existe um Caminho Real para a iniciação, mas apenas o caminho usado por muitos pés errantes. Para isso devemos lutar o melhor que pudermos por nosso guia, nada menos que nossa mais alta realização, e se a luz que está em nós é a escuridão, quão grande é essa escuridão? Uma ordem ou fraternidade sobre o plano físico é o que fazemos; os Mestres sobre os planos astrais são o que os concebemos como sendo. É somente através da consciência humana que o Espírito pode trabalhar sobre o plano da matéria. O plano astral é simplesmente pensado na existência e pensado fora da existência pela imaginação composta do globo, e somos libertos de seu domínio quando nos damos conta de sua natureza subjetiva. A ciência oculta, corretamente entendida, nos ensina a considerar todas as coisas como estados de consciência, e depois nos mostra como obter o controle da consciência subjetivamente; esse controle, uma vez adquirido, logo é refletido objetivamente. Por meio deste controle consciente, somos capazes de manipular o plano da mente humana. É um poder que não é nem bom nem mau em si mesmo, mas apenas como é usado. O iniciado do Caminho da Direita, dedicado ao serviço de Deus, concebe que ele deve ser usado unicamente com o propósito de levar a consciência humana a uma consciência de Deus em tudo o que isso implica quando compreendido em seu significado mais pleno. Ele usa seu conhecimento da mente para torná-la o instrumento do Espírito, em contradição com o iniciado do Caminho da Esquerda, que usa seu conhecimento da mente para torná-la a serva de suas paixões. O ocultismo nunca pode ser um fim em si mesmo nem uma mera satisfação da curiosidade intelectual, mas a arma mais potente nas mãos do intelecto. Vale a pena para os homens de boa vontade aprender a manusear esta terrível espada de dois gumes? Não só vale a pena, mas é essencial para a segurança da raça, pois tantos homens de má vontade aprenderam a manejá-la. Quando se vê o que pode ser feito pelo. mau uso do conhecimento do lado oculto das coisas, sente-se que nenhum sacrifício é grande demais, nenhum risco é perigoso demais, para permitir que se fique na brecha entre os Poderes das Trevas e suas vítimas inocentes. Portanto, sempre haverá almas que pensarão que vale a pena fazer o Grande Sacrifício que é Iniciação, e oferecer a dedicação do eu ao serviço dos Poderes da Luz para que esses Poderes possam se manifestar nos planos da forma através do canal que a consciência humana pode abrir para eles.

	CAPÍTULO III - AS QUESTÕES MAIS PROFUNDAS DO OCULTISMO

	 

	O QUE é ocultismo? Esta é uma pergunta que podemos muito bem fazer se pretendemos dedicar tempo e problemas à sua busca. Devemos nos contentar com histórias de casas assombradas, relatos de telepatia entre os povos primitivos e pesquisas. sobre a literatura esotérica do passado? Estas coisas certamente têm seu valor; todos os fenômenos ocultos disponíveis devem ser cuidadosamente investigados, não apenas para obter conhecimento, mas também para desmascarar charlatães, e os resultados obtidos pelos investigadores no passado são de grande valor para a contra-verificação dos resultados que estamos obtendo nos dias de hoje. Mas será isso suficiente? Nossa atitude em relação à ciência oculta deve ser a mesma que nossa atitude em relação às línguas clássicas, nas quais admiramos as obras-primas da antiguidade, mas nós mesmos não produzimos literatura viva no presente? Sabemos que os Mistérios exerceram uma profunda influência sobre as antigas civilizações, e que alguns dos homens mais nobres de todas as raças foram inspirados por eles e os consideravam com reverência e temor. Será que os fenômenos que chamamos de ocultismo são apenas os da sala de sessão em maior escala, De, além das leis pouco conhecidas da Natureza, cujas operações procuramos penetrar, existe uma influência espiritual enérgica, tal como elevar a consciência dos iniciados de outrora e dar-lhes uma compreensão mais profunda de seus deuses? Consideremos os fenômenos que podem ser justamente descritos como ocultos, ou ocultos em seu funcionamento e natureza. Ectoplasma, psicometria, clarividência em todas as suas formas, telepatia, as varias formas de adivinhação, que estão longe de ser completamente ilusórias, experiências místicas, conversão, transe e arrebatamento; hipnotismo, sugestão e auto-sugestão, a sobrevivência da morte corporal, e por último, mas não menos importante, certas formas de doenças mentais - todas estas coisas estão ocultas em sua natureza, não são passíveis de métodos científicos comuns de investigação com instrumentos de precisão, e legitimamente formam o campo de investigação da ciência oculta. Há, entretanto, outro aspecto da ciência oculta, bem como seu lado científico, que é o domínio da experiência interior que sua aplicação prática como arte abre. A porta de entrada para o invisível pode ser encontrada pela aplicação prática de seus princípios, e aqueles que se preocupam em cumprir as condições e assumir o risco podem se aventurar nela. Os poderes que os antigos rituais invocados ainda permanecem e não estão muito longe de serem buscados por aqueles que combinam conhecimento, fé e coragem. . Se, entretanto, quisermos ensaiar esta aventura, devemos lembrar que os antigos rituais eram usados como parte de um sistema religioso, e que nenhum iniciado das antigas Escolas de Mistérios jamais sonharia em experimentá-los para satisfazer sua curiosidade ou amor aos maravilhosos; ele os abordou com reverência após rigorosa disciplina de , caráter e severos testes de aptidão. Foi quando os ideais elevados caíram em desuso que começou o falicismo e a magia negra. . Se queremos "penetrar nas questões mais profundas do ocultismo, não basta abordá-lo por curiosidade intelectual; isto nos revelará não mais do que sua forma exterior". O Caminho do Ocultismo não é tanto um tema de estudo, mas um modo de vida. A menos que o elemento de devoção e sacrifício esteja presente, a chave não girará na fechadura que abre a porta dos Mistérios. A menos que nos aproximemos da Ciência Sagrada como faziam os iniciados de outrora, não encontraremos nela o que eles encontraram. Não basta que trabalhemos por seus segredos como os homens trabalham pelos prêmios de sua profissão; devemos viver para ela como os homens vivem para um ideal espiritual..: Há apenas um motivo que nos levará com segurança através do labirinto da experiência astral, o desejo de luz no caminho do desenvolvimento espiritual que termina na União Divina. Este foi o objetivo dos Mistérios em sua forma mais nobre, e é somente buscando o mesmo objetivo que poderemos entrar neles em seu aspecto superior. A ciência oculta é uma coisa muito potente, e muitas pessoas são protegidas em suas pesquisas por sua própria inépcia; se tivessem êxito em algumas das operações que empreendem, sua natureza, indeterminada e indisciplinada, seria abalada pelo resultado. É somente porque nenhum poder passa que nenhum desastre se segue. Se desejamos investigar com segurança os Mistérios, devemos primeiro abordá-los sob seu aspecto mais nobre como parte de um sistema de regeneração espiritual, e somente depois de termos nos submetido à sua disciplina e oferecido a dedicação do eu inferior aos propósitos do superior, e se essa dedicação fosse aceita, podemos estudar com segurança os aspectos mágicos do ocultismo que geralmente atraem os não iluminados. Nossos questionamentos intelectuais só podem encontrar sua resolução na iluminação espiritual. A ciência ocultista, corretamente entendida, é a ligação entre psicologia e religião; ela dá os meios de uma abordagem espiritual à ciência} e uma abordagem científica à vida espiritual. As experiências às quais ela nos admite, corretamente compreendidas, formam uma escada da consciência racional do cérebro, dependente dos cinco sentidos físicos, até as apreensões diretas da intuição espiritual. O ocultismo nunca pode ser um fim em si mesmo, mas abre um horizonte mais amplo que sempre recua à medida que nos aproximamos dele; ainda estamos nos domínios da aparência. Entretanto, ele pode ser um meio inestimável para muitos fins. O conhecimento de sua filosofia pode dar uma pista para as pesquisas do cientista e equilibrar os êxtases do místico; pode muito bem ser que nas possibilidades da magia ritual encontremos um agente terapêutico inestimável para uso em certas formas de doença mental'; a psicanálise demonstrou que estas não têm nenhuma causa fisiológica, mas pode muito raramente efetuar uma cura. É aqui que o ocultista, com seu conhecimento do lado oculto das coisas, pode ensinar muito ao psicólogo. O ocultismo é uma Ciência Sagrada e deve ser abordado com reverência. Reto é o portão e estreita o caminho que leva a seus lugares santos e poucos são os que o encontram. O Anjo com a Espada Flamígera ainda guarda o portão dos Mistérios, e não é sábio expor nossas almas a essa força até que as tenhamos purificado e tenhamos certeza de que podemos dar a palavra passe correta quando ela nos for exigida. Chega um momento na experiência de cada estudante de ocultismo, desde que ele esteja suficientemente interessado neles, quando as idéias que ocupam sua mente começam a afetá-lo; e o Mundo Invisível do qual ele leu está lentamente subindo acima do horizonte da consciência e o sutil está se tornando tangível. Ele se encontrará em uma verdadeira Terra da mente de Ninguém, e deve fazer uma de duas coisas, e fazê-lo rapidamente. Ele deve ou se fixar novamente em seu corpo como um coelho em seu buraco, ou ele deve pressionar e abrir a consciência superior. Mas uma coisa ele não deve fazer: não deve permanecer na terra dos fantasmas que é a fronteira entre a subconsciência e a supraconsciência, pois dessa forma reside a loucura. Quando ele chegar à porta da consciência superior... ness, no entanto, ele será encontrado pelo Anjo do Umbral que lhe fará a pergunta antiga que ele deve responder antes de passar a OD, e a resposta a esta pergunta não é qualquer Shibboleth que admite a uma sociedade secreta, mas a pergunta muito razoável a ser dirigida ao estranho que bate em qualquer porta, Se o que você quer? JJ e a resposta a essa pergunta dependerá, não do conhecimento, mas do caráter do candidato. Se for respondido corretamente, o caminho será deixado claro para o seu avanço e, se for respondido incorretamente, ele será deixado para encontrar seu caminho de volta à terra... plano da melhor maneira possível, e isso' não é uma experiência muito agradável nem muito segura. Estudar o ocultismo é conectar-se com uma grande casa de poder no invisível. Pode não haver resultados tangíveis - porque a natureza da pessoa é feita de material não condutor, ou porque a dúvida sobre a realidade dos fenômenos investigados impede que os terminais do contato psíquico sejam empurrados para casa em suas tomadas, o Conhecimento e a Força formam os dois arcos do circuito, e quando estes são conjugados, a energia flui através deles. Uma natureza que não contém força pode estudar a Ciência Sagrada e nenhum resultado será trazido, e uma natureza que não tem conhecimento será incapaz de utilizar sua força; mas onde há conhecimento e força é apenas uma questão de tempo" até que alguma idéia iluminativa dê um repentino vislumbre do significado da vida interior que completa o contato, e essa pessoa, para o bem ou para o mal, está em circuito com a casa de força invisível. Pois a ciência oculta, por si só, não é nem boa nem má, a não ser que seja usada, e é por isso que é tão necessário abordá-la com mãos limpas, um coração puro e uma vontade disciplinada e dedicada. O ocultismo não é brincadeira de criança, e está muito longe de ser infalível; pois sua força de busca é necessária, assim como sua pureza; mas todos os que tocaram suas questões mais profundas se unem para declarar que não se trata de um "willo' the-wisp", dançando sobre um pântano sem fundo, mas um verdadeiro caminho para a Luz, embora estreito como um fio de navalha.
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